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DO xosso SANTÍSSIMO padre
Diante de tão indigno atlentado, Nós

LEÃO XIII

NO CONSISTOIHO SECRETO
EXTRAORDINÁRIO DE 30 DE JUNHO DE1 889

Veneráveis Irmãos.

que na ultima Allocução aqui

dos erros mais vulgares, e em fre-iponto Nos conduziram os tempos que 
quente contradição comsigo mesmo. Não devemos vêr a abominação da desolação 
tem algum mérito por virtude, pois\no togar saneio.
jantes pelo contrario seus costumes fi
caram na posteridade como insigne que temos a missão de governar o re- 
exemplo da corrupção e malvadez em banho de Christo e de guardar e de- 
que pode precipilar-se um homem por fender a religião, protestamos altamen- 
impulso de desenfreadas paixões. Não te, tanto pelo ullrage que Roma rece- 
o torna celebre algum grande feito, beu, como pela ignominiosa oflensa da 
nem algum serviço prestado á causa do 
bem publico, pois as qualidades que 
o distinguiram foram a hypocrisia, a 
doblez, o egoísmo, a intolerância, a 
adulação, a vulgaridade e perversidade 

SÚW mesmo vos dizíamos a respeito do animo. Assim, pois, as honras exlraor- 
fSjL/ dos novos e mais graves insul- dinarias tributadas a um tal homem, 

los que se estavam preparando.dizem alta eclaramente, que para elles 
ggM n’esta santa cidade contra a*está finalmente chegado o momento de 

Egreja e o Pontificado Romano, romper com a revelação e a fé, e de 
foi já plenamenle consummado com emancipar a razão humana da auctori 
suprema afllicção da Nossa alma e com dade de Jesus Christo. E com efieilo 
escandalo de todos os bons Porisso tal é o ideal, taes são as aspirações 
(| u t&uuiuo i ». uuit - » uo va çeoam vu iu c/uipiao oviia?, uc ijuatd ipcioii a iuuu u 
consistorio extraordinário para exprimirjeusto a apostasia da sociedade de Deos, 
peranie vós os senlimentos que o exe-ie com odio immenso fazem guerra de 
cravei acontecimento Nos inspira, ejmorle á Egreja e ao Pontificado Roma- 
para reprovar altamenle, como merece,jno. E para que mais solemne se tornas- 
tamanha enormidade. se o ultrage e mais evidente a signifi-

Depois das publicas transformações cação, quizeram fazer a inauguração no 
d’llalia e da violenta occupação de meio de grandes pompas e de nume- 
Roma, vimos succeder-se uma longa 
serie d’injurias contra a religião san
díssima e a Sé Apostólica. .Mas os de 
s>'jos das seitas ímpias tendem a um 
fim peior, que ainda nao foi realizado. 
Elias tem o intento e estão firmemente 
resolvidas a fazer de Roma, capital do 
mundo caC.olico,-o centro de toda a 
impiedade e de todos os costumes pro 
fanos: e aqui concentram de todas as 
partes seus odios ardentes, a fim de 
que assaltada esta rocha da Egreja 
calholica, se lhes torne mais facil der
rubar, se lhes fosse possível, a mesma 
pedra angular sobre que ella está esta
belecida. E com eíFeilo eis ahi que, 
como se nada fossem as ruinas acumu
ladas em tantos annos, procuraram 
exceder a si mesmo em audacia, esco
lhendo um dos dias mais solemnes do 
anno chrislão para levantar em uma 
das praças publicas um monumento 
destinado a exaltar nas edades futuras o 
espirito de revolta contra a Egreja e a 
mostrar ao mesmo tempo que se quer 
romper guerra d’exlerminio á religião 
catholica. Serem estes os intentos, es- o mais amplo apoio da mesma, 
pecialmente d’aquel!es que promoveram 
zs r.» i.nnnn a o inAnnmnnlA '

fé christã; e com um brado da mais 
alta reprovação e indignação denun
ciamos a todo o mundo catholico o 
sacrílego delicio.

Porém do mesmo alternado convém 
tirar uteis lições. Torna-se effectiva- 
menle cada vez mais manifesto se é 
verdade que com a destruição do prin
cipado civil ficaram satisfeitos os dese
jos dos inimigos, ou se pelo contrario 
não vão directamente a um fim muito 
mais alto, isto é à destruição do mesmo 
poder espiritual dos Pontifices e ao 

quizemos reunir-vos expressamenle emjdas seitas, as quaes querem a todo ojexterminio da fé christã. Torna-se igual- 
----- ....---------------- ------------------------ ------------------------ i.. menle manifesto se é verdade que são 

interesses humanos que Nos movem a 
reivindicar os direitos da Sé Apostó
lica, ou se pelo contrario não lemos 
reahnenle em vista a liberdade do 
ministério aposlolico, a dignidade do 
Ponliflce, e a mesma verdadeira pros
peridade da Italia. E, finalmente, por 
este mesmo facto, torna-se mais que 
nunca evidente o que valem e a que se 
reduziram tantas e tão amplas promes
sas e garantias que no principio se 
tinham largamente offerecido. As honras

rosa multidão.
Viu Roma n’aquelles dias dentro de 

seus muros, gente que se fez vir aqui 
‘*xpressamente de todas as parles; e es
tandartes ullrajosos para a religião le
vados desaforadamente pelo meio das 
suas ruas: e o que é ainda mais horri-|e as provas de veneração de que 
vel, não faltaram insígnias com a figu- “ ‘ 
ra do iniquissimo que no ceo negou a i 
Deos obediência, cabeça dos sediciosos, 
instigador de todas as rebelliões. Puze- 
ram o sello a tantas indignidades os 
discursos e os escriptos mais insolentes, 
com os quaes se insultava sem pudor 
e sem medida as cousas mais santas, e 
vivamente se acclamou aquella desen
freada liberdade de pensar que é nas
cente fecunda de opiniões depravadas e 
abala, juntamente com os costumes 
chrislãos, as mesmas bases da ordem 
publica e da convivência civil.

E uma cousa tão detestável poude 
com grande anticipação promover-se, 
preparar-se, e executar-se, não sõ de
baixo das vistas da auctoridade publi 
ca, mas com o mais aberto favor e com

pecialmente d’aquel!es que promoveram E’cousa bem triste e quasi mons- 
e favoreceram a erecção do monumentojtruosa que d’esla santa cidade, na qual 
proclama-o o mesmo facto. Prodigali-lDeos estabeleceu a sede do seu Viga 
zarn-se honras a um homem, dupla
mente apóstata, hereje convicto, rebelde 
até á morte á auctoridade da Egreja. 
E é exactamenle por estes tilulos que 
se quiz honral-o; pois a historia nenhum 
merecimento verdadeiro n’elle reco
nhece. Não ha n’elle subido valor scien- 
liíico, pois as suas obras mostram-no 
panlheista e torpe materialista infectos

diziam querer circumdar o Pontífice, 
converteram-se pouco a pouco em of- 
tensas e injurias gravíssimas: e a maior 
de todas, publica e permanente, é este 
monumento levantado a um homem 
infame e perdido. E esta cidade que se 
dizia que seria sempre a Sede gloriosa 
e segura do Romano Pontífice, quer-se 
transformar em centro d’uma nova 
impiedade, onde tenha culto absurdo e 
deshonesto a razão humana elevada á 
altura de divindade.

Em tal condição considerae, Venera- 
raveis Irmãos, que liberdade, que di
gnidade podemos Nós ter no exercício 
do supremo Apostolado. A mesma segu
rança da nossa pessoa está em perigo; 
pois ninguém ignora quaes são os pro- 
posilos dos partidos subversivos; é sa
bido como elles, favorecidos pelas cir- 
cumstancias, vão continuamenle cres
cendo em numero e audacia, decididos 
a não descançar em quanto não levarem 
as cousas até ao extremo e ã ruina 
completa. E se no facto que deplora
mos, unicamente por motivos d’interes- 
se, não lhes foi deixada toda a liberda
de de consummar os seus perversos de
sígnios com violência e vias de facto, 
ninguém pode estar certo de que, of-

rio, se ouça proclamar a rebellião do 
pensamento contra Deos, e donde o 
mundo é acostumado a receber o puro 
ensino do Evangelho e os conselhos 
de salvação, aqui mesmo, por uma 
transformação devida á malvadez dos 
homens, se vejam monumentos consa
grados impunemenle a erros os mais|ferecendo-se occasião propicia, nãoche- 
deteslavcis e à mesma heresia. A laíguem a um lai excesso; especialmenle
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sabendo se que estamos á mercê de 
quem não tem vergonha de denunciar- 
Nos publicamente como adversários e 
inimigos dos interesses da Italia. Nem 
é menos para temer que não se possa 
sempre reprimir do mesmo modo a au 
dacia desenfreada dos malvados e o ím
peto das paixões inflammadas, quando 
sobrevenham tempos mais medonhos e 
turbulentos, ou por causa de pertur
bações civis e tumultos populares, ou 
por agitações e calamidades de guer
ras. Eis aqui qual se revela, á luz dos 
últimos factos, a condição do Chefe 
supremo da Egreja, do Pastor e do Mes
tre de lodos os catholicos.

Certamente a gravidade d’estas an
gustias e o peso de tantos cuidados, 
unindo-se-lhes de mais a mais a Nossa 
edade avançada, seriam capazes de 
fazer-Nos succumbir se não fossemos 
sustidos pela confiança lirmissima de 
que Jesus Chrislo não abandonará nun 
ca o seu Vigário, e se não Nos dissesse 
a consciência que quanto mais a tem 
peslade dos erros e das paixões, susci 
lada pelo inferno, se enfurece contra a 
Egreja, maior é o Nosso dever de segu
rar com mais firmeza o leme da barcai 
da Egreja. Toda a nossa esperança e 
confiança está em Deos, por que trata- 
se da sua causa, animando-Nos princi
palmente a poderosa intercessão da 
grande Virgem, Auxilio dos chrislãos, à 
qual recorremos com todo o fervor da 
Nossa alma, c a dos Sanclos Aposlolos 
Pedro e Paulo, nos quaes esta saneia ci
dade, por sua grande ventura, achou 
sempre protecçâo e defesa.

E como vós, Veneráveis Irmãos, vos 
unis às Nossas dores e não cessaes de 
orar comnosco a Deos conservador e 
víndice da sua Egreja, assim lambem 
não duvidamos de que os Veneráveis 
irmãos, Bispos dTtalia, farão constante
mente o mesmo, e multiplicarão o seu 
zelo e aclividade sobre os povos que lhes 
estão confiados, ã medida dos perigos 
que Nos ameaçam. De uma maneira par 
licular os exhortamos a explicar-lhes e 
mostrar-lhes quaes são os iníquos e 
pérfidos inimigos da religião, que são 
ao mesmo tempo os inimigos da palria. 
Mostrem e expliquem que se trata do 
inleresse supremo e essencial, que é 
a fé calholica: que os maiores esforços 
dos inimigos tendem hoje a arrebatar 
ás gerações italianas aquella religião 
sanclissima que foi sempre para ellas 
nco manancial de toda a prosperidade 
e grandeza: que diante de tamanho 
perigo não é permiltido aos catholi
cos ficar somnolentos ou pouco opero
sos, mas devem sèr corajosos na profis
são da sua fé, constantes em defendel-a, 
promplos em fazer por ella, quando 
fòr necessário, todos os sacrifícios. 
Taes recommendações referem-se mais 
especialmente aos Romanos, pois que,

iodos os bons, que imploram miseri 
cordia, paz e salvação.

o periodo Gallo-Romano (1) se 
57Í3 ligam qualro poetas nascidos na 

Italia: Cláudio Mario Victor, rhe- 
florico que fòra sempre sem elle 

0 desejar ser, e que foi dotado 
de uma imaginação ousada;

Arator, versificador elegante; S. Grego 
tio Magno, poeta lyrico e liturgico por 
excelléncia; e Foriunalo, poeta elegante 
e engenhoso, 0 celebre auclor do ma
gnifico hymno I exilla Rrgis prodeunt.

Comprehenderei egualmenle n’esla 
epoca apologética Ires auclores africa
nos: Laclancio, inlelligencia dislincta e 
firme, que toma livremente suas ima
gens e suas comparações no mundo 
das cortes em que viveu; Mário Vicio- 
rinus, enérgico e palhelico; e 5. Agos
tinho, grande alma, cheia de ternura.

A estes reunirei mais qualro poetas 
d’um valor estimável. São ibéricos: um 
porluguez e tres hespanhoes: estes são: 
Juvencus, 0 primeiro pela ordem da 
dala, e não 0 ultimo pela pureza do 
eslylo e a admiravel propriedade da 
expressão; Prudencio, um genio pode
roso, 0 príncipe de toda essa pleiade; 
e S. Eugênio de Toledo, cuja piedade 
era viva e engenhosa.

0 porluguez é: S. Damaso, nalural 
de Guimarães, d’esla terra sympalhica 
da nossa Revista «0 Progresso Catho- 
lico»;—poeta christão amigo das lel- 
tras e das artes, ousadíssimo nas suas 
imagens.

A poesia elegíaca e lerna é lambem

(1) Vgja 0 n.° 18.® do «Progresso Ca- 
tholico».

como todos veem, a sua fé é quoti-^epresentada pelo grego Paulino de 
dianamenle exposta a maiores insídias\ Peita nesse grupo em que brilha ain- 
e perigos. Quanto mais insigne é o be-jda d um explendor mais modesto o la- 
neficio que elles sabem que receberam lento feminino da poetisa Helpidis, es- 
de Deos, por ser os mais visinhos d’estalposa de Boéce e de origem grega.
Sé Apostólica e unidos a ella por tantos 5. Hilário d'Arles não pôde deixar 
vínculos, mais devem procurar estar de fazer parle d'esta primeira Hures- 
seguros na fé, mostrando-se dignos cencia da poesia chrislã.
dos seus maiores, cuja fé foi encomia i A esle magnifico periodo Gallo-Ro- 
da e exaltada em lodo o mundo. Elles mano succede aquelle do eslabeleci- 
e lodos os italianos, e todos os catho- mento da liturgia, das grandes inslilui- 
licos do universo, tanto com as ora- ções religiosas desde Carlos Magno até 
ções, como com as obras, não devem o rei Roberto. Elle fòra o menos fu-

S. Hilário d'Artes não pôde deixar 

cessar de fazer doce violência ao co-|eundo em poesias propriamente ditas 
ração de D-;os, para que pela sua cie-,por esta rasão mesma que a prosa era 
rnencia abrande a indignação provoca-'ly rica e que a paraphrase eloquente do 
la por tantas blasphemias e pelos es--texto das Escripturas eslava em gran- 
forços insanos que se fazem contra ahle favor então, e parecia bastar a uma 
Egreja, e ouça benigno os votos de fé militante.

SECÇÃO SCIENTIF1CA
A Saneia Poesia

v

Aqui se verá brilhar os inglezes lia
da 0 Venerável, piedoso e sabio, e A(- 
cuino, poeta essencialmente ecclesias- 
lico, mui erudito, sempre ensinando e 
preoccupado em fizer cooperar a reli
gião a uma prudente política; os lom- 
bardos Paulo Warnefride, e TheoduÁfo, 
poeta moralista; vem 0 burgonhez S. 
íVo/Â-er, monge artista, e 0 germânico 
Raban Maur, que abre a série dos 
poetas ascéticos.

0 reino dos Frankos foi ainda mais 
favorecido.

Nomearemos Piore, uma das glorias 
da Egreja de Lyão, elegante e levanta
do nas suas ideias, e ideando uma mo- 
naichia calholica universal; S. Odon
de Cluny, 0 poeta monástico, e Pulberl 
de Chartres, 0 poeta liturgico.

Desde 0 decimo primeiro século até 
quasí â Renascença, a poesia monásti
ca produz as obras as mais fortes e as 
mais suaves. Havia por esta epoca uma 
tal exuberância de vida chrislã, que se 
colhem Dores a cada passo e 0 ar es
tá d'ellas perfumado.

Nada tão harmonioso como a nova 
forma de versificação geralmenle ado- 
plada.

A França ofierece-nos sete poetas, e 
a Italia outros sele.

Depois do real auclor do Feni, San
eie Spirilus, d’esta sequencia que tes
temunha 0 amor pelos pobres e a fé 
sincera d'um rei chrislianissimo, en
contramos em França as poesias d'A- 
bailard, em que dominam a imaginação 
e a sensibilidade; 5. licrnardo, d’uma 
fé heroica e d’um mysticismo alTectuo- 
so e terno; Pedro 0 Venerável, Adam 
de Sainl-Viclor, que resume iodas as 
qualidades lyricas e harmoniosas da 
poesia na edade media; Palro de Cor- 
beil, mais lyrico que 0 precedente, e 
Henricus Pistor.

A Allemanha só aprescnla um poeta 
por nome Gudeschalk.

Os sete poetas italianos são: S. Pe
dro Damiano, Innocencio 111, 0 inspira- 
dor de obras tão grandes na ordem in-
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telleclual e na ordem temporal; 77(O-;competenles, e ao mesmo tempo não 
mas de Cclano, genio carregado, pre-|se descuidava de fazer profundas in 
cursor do Dante; S. T/tomas tfJ7Uíno,|vestigações sobre os clássicos gregos, 
poeta luminoso, verídico no fundo, per-; latinos e italianos.
feito na forma, conjunclamente lilurgi-; Em Orvielo, aonde o convidou o Ar
co e popular, profundo como o pensa- cebispo d’esla cidade, applicou-Se aos 
mento d’urn pbílosopho, e simples co- estudos lheologicos, investigando a pa
mo a linguagem d’uma creança; tio- 
navenlura, o Fra Angélico dos poetas 
mysticos; Jacopone de Todi, o poeta 
das lagrimas e do crucifixo, o immor- 
tal autor do Slabat Mal*r.

De lodos estes poetas daremos a 
pouco e pouco uma noticia; bem como 
um ou mais fragmentos das suas obras:
—desde a segunda metade do 14.° sé
culo, pode-se já presenlir a chegada da 
Renascença pagã.

Deixo pois a outros o escrever nos o 
que houvesse de bom em poesia chris- 
tã, a distar do 15.° século. E aqui pó 
nho ponto ao que chamarei a hdrodu 
cçào da Santa Poesia.

(Continuar- se-ha).

J. C. de Faria e Castro.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
30.»

(Continuado do n.° anterior)

LXXXIV

I*. Angelo Curtleal lluí 

das grandes glorias do sacro 
ç-l í collegio cardinalício no século 

actual e preclarissimo membro 
da Companhia de Jesus foi o 
insigne varão de que nos imos 

í'© occupar: é geralmenle conside
rado como o primeiro philologo e ar- 
cheologo dns tempos modernos.

Angelo Mai nasceu a 7 de março de 
1782, em Schilpario, na província e 
diocese de Bergams (llalia), e em 1799 
entrou na Ordem de Santo Ignacio de 
Loyola.

Apenas se alistou n'esta famosa Con 
gregação religiosa, começou a dístin- 
guir-se por sua piedade e por um de
sejo ardente de estudar as sciencias e 
tudo o que é lilteratura.

Já se vè que um homem d'este ca
rácter necessariamente devia ser um 
sabio, um erudito, e o seu nome teria 
grande nomeada na republica iitlera- 
ria. E assim aconteceu.

Durante o tempo que Angelo Mai en
sinava as humanidades na cidade de 
Nápoles, compoz varias poesias que fo 
ram muito apreciadas pelas pessoas

leographia hebraica e grega, sob a di- 
recção de dois sábios religiosos de 
Ilespanha, .Menchaco e Monero.

Por este tempo, e sendo já sacer 
dote, a sua reputação se estendia por 
toda a parte, e então foi nomeado di 
rector da bibliolheca ambrosiana em 
Milão.

Aqui tudo favorecia a sua paixão 
para as investigações e a sua rara ha 
bilidade para as descobertas dos mo
numentos litlerarios, sobretudo para o 
segredo dos palimpsestos.

Não é possível, porque não cabe nos 
breves limites d’esla Galeria, dizer 
tudo o que o illuslre bibliolhrcario 
descobriu em facto de obras antigas 
que quasi se ignoravam.

Considerando tantos merecimentos, 
o Papa Pio VII. em 1819, escolheu o 
jesuita Angelo Mai para primeiro biblio 
lhecario do Vaticano, onde elle encon 
irou novas producçôes lillerarias do 
genio antigo.

Em seguida foi conego da basílica 
de S. João de Lalrão e Prelado roma
no, e n estes cargos proseguiu os seus 
doutos e admiráveis trabalhos.

Gregorio XVI elevou-o â purpura ro
mana, com o titulo de Cardeal de Santa 
Anastasia, em 12 de fevereiro de 1838; 
n esta dignidade pareceu beber novo 
ardor para os seus estudos e investi
gações.

0 Cardeal Mai foi também secretario 
da Congregação da Propaganda, pre 
feito das congregações do Index e do 
Concilio de Trento, e íinalmente biblio 
lhecario da Santa Egreja Romana.

Todas as academias da Eiiropa o as 
sociaram ao seu grémio. A Inglaterra 
(ifiereceu lhe uma grande e bella me
dalha de ouro, tendo d’um lado a elfi 
gie do rei, e do ouiro as palavras: dn- 
gelo Maio palincestorum invenfori alyue 
restauratori: Dedicada a Angelo Mai. 
descobridor e restaurador dos palim
psestos.

Desde 1815, Angelo Mai não se can- 
çou de fazer apparecer obras inéditas, 
no todo ou em parle.

Assim elle deu ao prelo: Fragmentos 
de Homero, discursos de Isocrates, es 
criplos de Cornelio Fronto; carias de 
Antonino Pio, de Marco Aurélio, de Lú
cio Vero e de Appiano; fragmentos de 
Aurélio Symmacho; as antiguidades ro
manas de Dyonisio de Halicarnasso; 
longas passagens novas de Planto, de 
Iseo, de Themislio, de Porphyrio, de 
Pbiluu; dois livros de Eusebio; qualorze 
livros das Sibyllas; uma versão golhica

das epistolas de S. Paulo e outros li- 
vrns da Escriptura Sagrada.

Publicou finalmente um grande nu
mero de documentos preciosos relati
vos aos primeiros séculos da Egreja.

Nos últimos annos da sua vida deu 
â luz a nova bibliolheca dos Padres, 
em 6 grossos volumes, obra que ficou 
incompleta. A collecção de todas as 
obras do cardeal Mai regula por 40 
volumes.

Falleceu este doutíssimo e virtuoso 
purpurado, gloria immorlal da Compa
nhia de Jesus, a 8 de setembro de 
1854.

Acabamos de apresentar muito em 
resumo a biographia do Cardeal Mai, 
sabio de primeira ordem, de quem 
com tanta honra falta o doutíssimo Pa
dre Gatune.

As obras inéditas, chrislãs e profa
nas, sobre diversos assumptos, que elle 
decifrou e publicou, são um teslimu- 
nho irrefragavtl dos vastos conheci
mentos e da paciência deste illuslre 
religioso.

LXXXV

P. Mieolau ^íiuvaye

Este jesuíta é muito pouco conhecido, 
e até o seu nome é ignorado por quasi 
todos os biographos; não podemos, 
comtudo, deixar de o mencionar aquij 
por causa d’uma obra importantíssima, 
unica em seu objeclo, que elle publi
cou.

0 P. Sauvage nasceu na Lorena 
(França), nos princípios do seciilo XVIII, 
e sobreviveu á exlincção da Compa
nhia de Jesus, aiuda que ignoramos o 
anno certo do seu fallecimenlo.

Deixou este famoso jesuíta uma obra 
que lem por titulo—.1 Realidade do 
projeclo de tíourg Fonlaine.

Que projeclo é este?
Convém saber que João Filleau, pro

fessor de direito e advogado real, pu
blicou em 1654 uma relação jurídica 
do plano dos jansenistas. Conta elle que 
em 1621 os parlidarios de Jansenio, 
reunidos em Buurg Fonlaine, formaram 
o projecto de destruir a religião e de 
estabelecer o deísmo sobre as suas 
ruínas- 0 auclor designa pelas lettras 
iniciaes os nomes dos principaes pro- 
jectantes.

Foi para provar a realidade d’este 
projeclo dos jansenislas que o jesuita 
Sauvage compoz a obra que acima 
apontamos. Appareceu em 1755, e cons
ta de 2 volumes. Foi traduzida do fran- 
cez em latim, em aliemào e em outras 
varias linguas.

Houve quem pretendesse refutar a 
obra do P. Sauvage; mas este jesuita, 
em uma nova edição, pulverisou todos 
os argumeotçs do jansenista.

E’ uma obra muito interessante e
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curiosa, que patenteia ao mundo o te
nebroso plano do jansenismo, plano que 
a experiencia a final veio confirmar.

Como esta obra é raríssima, póde 
consultar-se a Historia da Egreja por 
fierautl-Bercastel, o qual trata este pon 
lo circumstanciadamente.

0 P. Sauvage ainda publicou, de so

ciedade com outros jesuítas, uma obra. Á morte d um piedoso 
para relutar o Extracto de asserções, in-* Harta imniA-
íame producção do jansenismo. São 4; eu »< «
volumes que sahiram do 1763 a 1765‘De lu.a,ma no esplen(Jor

Por tudo isto é notável o P. Nicolau r
Sauvage* jesuita.

(Continua)
P.® João Vieira Neves Castro da Cruz.

leva um ai de despedida! 
Hoje a ti começa a vida 
e augmenta em nós o amargor!SECÇÃO L1TTERAR1A

A. MEU HE5PEITAVKT. AMIGO

MONSENHOR DR. A. ELVIRO DOS SANTOS

A’ beira do caminho, e junto do povoado, 
avulta o presbyterio humilde e arruinado.
Suspira o trovador, nos densos laranjaes.
Fabrica o plumeo bando o ninho dos beiraes.
Range ao longe uma nora. As franças indolente 
mergulha alto chorão, na trepida corrente.
há no rústico povo, entrada, uma cancella.
Ridente vide além circumda uma janella.
0 cura... E’ vel-o e amal-o!... um velho d‘alva comma...
Do bem no verbo seu, ondula o ethereo aroma.
Sobre os altares quando soergue a mão clemente, 
na lagea llecte a grei compuncta e reverente.
Sorriem-ltie as creanças loiras, pequeninas.
Vae o indigente ungir-lhe as mãos de amor divinas.
Tem varonil uncção e accentos paternaes, 
do céo falando em nome, em lances sepulchraes.

Desnuda a fronte a turba, e os hymnos susta, quando 
da onda dos trigaes, o vc além passando.
Chamam-lhe os moços—santo, e pae—o ancião; 
refugio e pôrto—o afllicto; e os pobres—seu irmão!
Dos lábios seus jà sobe a prece matinal, 
quando irrompe o clarão festivo e virginal!
Vela-lhe o seu dormir, de paz irradiante, 
na algidez da cruz um Chrislo agonisanle.
As lutas, os parceis, inanes arruidos, 
após aquellas serras ficam-lhe escondidos.
Inflammam seu empenho, os páramos divinos, 
do seu redil a paz, e o bem dos pequeninos.
Um dia do rosal as fiures mais formosas, 
hão de ir-lhe mãos colher, frementes e piedosas.
Sobre o fúnebre marmor, viuva multidão 
ha de ir-lhe solluçar, à beira do caixão.

Ha de eterna memória, como um ecco santo, 
de bênçãos coroar-se e suscitar o pranto.
E elle... nem tal suppõel... Tão bom e tão clemente, 
do seu dever julgando, é um algoz somente.
Que importa ao rude heroe, a acclamação gloriosa, 
por entre o tumultuar da lula porfiosa?!...
Mas solemne no adro, entanto, junto á cruz, 
nha a fronte e fitando a vespertina luz:
—Se os céos vedas—exclama—ao vil, ao mau pastôr, 
a dôce grei, ao menos, salva-nfa, Senhor!...

Mattos Ferreira, 
prior em Cintra.

!l)a lousa vai a algidez 
cobrir-te em dura inclemência!... 
Que imporia? A alma, a essencia 
voltou aos céos outra vez...

Entre os espinhos e o pó 
passaste tão de ligeiro... 
D’elles salvon-te fagueiro 
da Virgem Saneia o olhar só.

Salvou-te, que tu chamar 
bem a sabias cada hora, 
como creança que implora 
a mão que a póde guiar.

Salvou-te! que sempre assim 
voa a Mãe ao pé d um filho, 
quando vè que pôde o trilho 
talvez ir errar no fim.

Salvou-te! que n’este mez (1) 
para Ella d’inlimo gozo, 
ás mãos abertas do esposo 
tem que levar-lhes mercês.

E que mais pura, melhor?... 
que mais viridente palma, 
que a candidez de tu'alma, 
na terra ha pouco inda em ílor?

E*s pois de certo feliz 
livre dos laços estreitos! 
E’s contado entre os eleitos, 
—o coração nol-o diz.

.Mas nós choramos sem ti 
presos inda em longo exilio! 
Dã-nos pois o leu auxilio, 
[dispõe-nos logar ahi.

[Roga por nós, pelos teus... 
faze possamos um dia 
ir partilhar a alegria 
que te foi dada nos céos.

S. M.SECÇÃO CRITICA
Maçonaria

(iXg&STÁ claro e manifesto que o gran- 
de escandalo feito coip a erec- 
ção da estatua--Giordano Bru- 
no=foi obra maçónica, e por 
consequência provado: que a 

to Maçonaria domina sobre a in
vasão de Roma; para este juizo não era

Çl) 0 mez do março, consagrado a 8. 
Jobc.
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sem provar de mais. Em Philosophia 
diz — «provar de mais» que nada prova 
ou prova o contrario do que se aílir- 
ma; nào se dá esta hypolhese na prova 
Giordano Bruno para que seja consta
tado o que fez e está fazendo a Maço
naria em Roma, servindo-se da inva
são, e esta servindo aquella ao gosto 
de Salanaz.

A respeito do mencionado escandalo 
publicou a folha allemâ «Gazetla da 
Cruz* um artigo, que merece ser co
nhecido de quem de elle não tenha

Uma faz operações de arithmetica: o

mister aquella prova, pois que segu- obras do Inferno sam sempre de tal vida?... Podem n*essas circumstancias 
ramente eslava feito; veiu porém mais arte. Quando sam feridos pelo escandalo de penúria, deixar de preal-o, as abs- 
aquella asseveração, que mais provou não só os filhos da Egreja de Deus, mas tenções de Tanialo?!.;.
— ---------  .7.aquej|es que não renunciaram Que diflerença!

absolutamenfe os diclames de Justiça C| A aposentação regaleia. 0 Monte-Pio 
mesmo só do senso justo ou amda wní-jcorta do seu manto, para dar.
camente do senso commum, c porque o Uma faz operações de arithmetica: o 
escandalo não pôde ir rnais longe; é o outro lira do seu proprio sangue, para 
que se verificou e eslâ verificando com que ninguém desfalleça de inanidade. 
a estatua alevanlada a Giordano Bruno!' Aquella conla pelos dedos, suspeitoso 
Nos cemiterios ha os coveiros, e só até do eventual: este liberal e confiado 
ha pouco iam lá desenterrar os cada- como a nulricia, olferece o ubere â sa- 
veres, sem culpa, as hyenas; agora ciedade do sequioso.
apresentam se mui repetidameule, com\ 
a moda, outras hymas com culpa, e|

-__ - sam por estas desenterrados cadaveres'-
ainda noticia; depois de constatado que para de tal modo fazer escandalo, em-| 
______ 2 2___ :___ - hora mesmo (quantas vezes?) com in-i

0 contraste é frisanle. 
Bem vêeml...

V

Incumbe ao clero não mostrar-se sus- 
justiça às almas, que habitaram nosjpeitoso, e muito menos regatear a fe- 

gr., do ca- ria do seu reconhecimento ã humanita- 
daver do Ião nolavel poeta Danle qui- ria instituição de que vimos falando, 
zeram as taes hyenas fazer ou fizeram, No paiz ella e unicamente ella lhe es- 
deshumação para, mentindo, apresentar!tende a mão, com allivios e favôr.
o poeta como não calholico e inimigo do
Papa; não lograram desacreditar Dante. sua bolsa escassa, nem dilficuIdades no 
Tal maligno esforço é da Escola dos processo de entrada, lhe carreia lam- 
compradores de cadaveres, se bem que bem. Basta querer, para poder.
o sejam de pessoas justas, mas não de- n ‘ ‘ --- J-:-- -
vidamenle guardados, para executarem 
enterros civis, a modo canino. E’ certo 
que: Lrns se alimentam com os Exem
plos; outros procuram alimentar se com 
os Escândalos! Da Sociedade modernis- 
dma eslam banidos Aquelles e acceiles 
estes por decreto da Maçonaria formal. 
conformando-se com esta os maçonisan- 
tes e os dependentes dos maçons.

—Libera nós Domineis

o escandalo de 9 de Junho de este an- 
no com o motivo^Giordano Bruno— 
foi uma glorificação e festa da MacoAcadaveres desenterrados; v. 
naria, diz a mencionada Gazetta: <Nos<‘ 
paizes latinos as Lojas (maçónicas) têm : 
um caracter radical muito mais pro
nunciado que nos outros paizes. A Ma
çonaria occupa-se aclivamenle de polí
tica.» Cita exemplos a tal respeito, e 
reproduz uma correspondência de 1869, 
que foi publicada pelo Af/gemeine Zei- 
tung, segundo a quai está provado= 
que sam as sociedades secretas que fa
zem as eleições polilico-legislativas no 
reino de Italia. Debaixo do ponto de 
vista religioso, sam as Lojas maçónicas 
italianas as que propagam-na pciiinsula 
ilalica o alheismo e a irreligião; e aquella 
festa de 9 de Junho é filha de tal con
cepção, e foi a apthéose da increduli 
dade e do naturalismo, servindo-lhe 
de tabolleta o nome de Giordano Bruno. 
Disse ainda a Gazetla da Cruz: «A nos
sa alliança com a Italia não nos fez es
quecer nossas idéas christãs. A Alle- 
manha seria incapaz de as sacrificar âs 
Lojas (maçónicas) italianas. Demais, 
foi um refugo, não foi o paiz, que pro
vocou tal manifestação, com o appoio 
da Maçonaria internacional. Nào obs
tante nossa alliança, devemos declarar 
que a Prussia real nunca se deixará 
explorar como porta estandarte da re
volução e do alheismo.»

A Gazetla da Cruz tem intimas rela- habituar-se a larguezas. E que a lives 
çôes com a Côrle allemã, e com vários se lido: não saberia abusar.

Nem encargos intoleráveis para a

Dom Àntonio de Almeida.

k aposenlafão c o Moiiíe-Pio do Clero
IV

(Continuado do n.° 16)

O clero não sabe ser exigente, por
que também ainda nào leve monção de

Feita a sua iniciação, não deixe o 
clero, por ouiro lado, correr á revelia 
o seu direito, perante os poderes pú
blicos.

Na conversação entre ecclesiasticos, 
não de maravilha acerta de fazer-se a 
apologia, talvez pouco modesta, da pos
sível influencia política do clero, e las
timar-se o frouxo ou nullo incitamento 
e força, que lhe desce do episcopado, 
para a afoutar e fazer valer, n’esla 
triste epoca, em que a urna é lambem 
peso, na balança da justiça.

Sempre estas bojadas aífirmalivas 
nos mexericaram exaggero.

Se nos illudimos, consinta o clero 
que lhe digamos, que nos faz recordar 
o velho habemus confitentem reum.

Nunca se condemnou ninguém lanlo, 
pela própria bocca.

Como hão de os prelados emprehen- 
der, e pôr-se no encalço de quaesquer 
vantagens, para o clero, seu coopera- 

■ dôr, se é esse proprio clero, quem se 
mostra principalmente retrahido, indif- 
fcrente e de uma indolência authenli-

Quando a doença Iransmonle ainda 
o terceiro mez, o Monte-Pio continua 
subvencionando o associado com 500 
reis diários, sem limite de espaço.

Deste mesmo e importantíssimo be
neficio gosa o encarcerado, o suspenso, 
e o inútil para a vida activa. Na au

Ministros do Império germanico; deve 
também ser notado, que esta mesma 
Gazsetta é protestante. Sua Santidade 
Leão XIII disse na presença do Sacro

• Collegio, e já é conhecido de lodos, 
tudo que havia a dizer sobre Giordano 
Bruno, e o escandalo recente feito com 
este desenterrado. A má indole do espí-lsencia de todo o limite de tempo, rece
nte moderno influe de modo a serem berâ mensalidade não inferior a reis 
praclicados os aclos da mais grave in ; í 50000 (termo medio). 
justiça, acompanhados das mais graves 
injustas circumstancias, e assim é a in
vasão de Roma com o escandalo de ha 
pouco e outros; é o mal feito, posto em 
pratica, sustentado, pelo peor modo, o 
que não pôde admirar, por isso que as

camente calaceira?!...
Deixou já em alguma legislatura, a 

illuslrada classe sacerdotal de ser re
presentada por um ou outro membro 
seu?

Não tem tido o sacerdócio no parla
mento, tanto talento brilhante, tanto e 
tanto vulto sympathico e emprehende- 
dôr?

Não tem também todo o episcopado 
assento perpetuo na camara alta?..-

Para as nossas precarias circumstan- 
cias não terem descido tanto terra a 
terra, bastara que o clero houvesse

Com 500 reis por dia, quefarte ha 
quem viva, postoque eslreitissimamen- 
te. Com os 300 reis—únicos e exclusi
vos—da aposentação onde se encontra
rá ecclesiastico, que possa sahir ao en-|desenvolvido maior e rasoavel energia, 
conlro das indeclináveis exigências da em opporlunas conjuncturas.
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Certo n’uma e n^outra camara, leria 
encontrado eloquentes e convictos pa
tronos, caldeados com influencias de 
peso, que fariam atermar a sua justa 
pretenção, e não pouco seriam parle 
para demolir todos os estorvos suscita
dos á nossa justiça.

A1 voz do alto e baixo clero (vá a 
expressão) muito caracter honesto e in 
dependente houvera corrido a concen-

Como, emflm, procurámos encami
nhar o ministro, e nos preparámos a 
esclarecer o parlamento?...

Em idênticas circumstancias, a classe 
commercial, ou qualquer outra, teria 
desenvolvido uma aclividade a toda a 
força de vapôr.

0 clero acingiu-se a dois comícios, e 
ambos n’uma só diocese, e um outro 
na mesma localidade!...

As preoccupações incrédulas vão fa
zendo naufragio, ante a luz da verda
de e do animadôr evento das coisas.

Em vários jornaes e ainda n’esta 
mesma revista, não ha muito, lémos 
que a Irmandade dos Clérigos Pubres de 
Cintra, fizera fusão com o Monte-Pio do 
Clero. Com o mesmo Monte-Pio está já 
lambem negociando fuzãn, a Irmanda
de dos Clérigos Pobres de Setúbal.

NA IRLANDA

trar, n’esse appellidar ás armas, com1 
os intemeratos catholicos, que em S. 
Bento não trepidam fazer alto e bom 
som, a profissão de fé da Egreja, e de 
filhos submissos do Summo Hierarcha.

E mais eíficaz que lodos estes pre
ciosos elementos de vicloria, brilharia, 
impondo-se, a sagrada columna do nos 
so direito.

Não vivemos felizmenle, sob um 
absoluto regímen de escandaloso pa 
tronato. Creiam.

Confiámos que as demais similares Ir
mandades, esparsas pelo paiz, aequies- 
cerão aos convites, que lhes teem sido 
dirigidos. N’isso vae o seu interesse 
principal mente.

Das Irmandades dos Clérigos Pobres 
de que temos noticia, muito poucas 
deixam de viver uma angustiosa vida 
financeira.

Os seus orçamentos são, não raro, 
de uma organisação escabrosa e difíleil.

E, d'entre as melhor dotadas, qual

Valeu, para darmos ainda algum si 
gnal de vida, termos o norte do reino, 
essa pilha das melhores energias por- 
tuguezas.

Dois comícios!
Dois!!...
0 mais pobre, o menos numeroso de 

lodos os pluraes!...

VI

Uma favoravel monção enfuna feliz-
mente as velas do Monte-Pio, na sua;poderâ nunca compelir, em um numero 

nunciada pela imprensa, a aposentação rola de incremento.
0 numero de associados cresce todos 

os dias.
Esse numero que, aqui peia volta de

Como nos houvemos nós, ao ser an
complexo de beneficios, com o Monte- 
Pio?

Que é o circulo estreito, em que 
manquejam e tropeçam, contrastado aos 

Que numero de representações diri-!um mez era de 185, já hoje ailinge o horisonles, por onde se dilata e bra- 
gimos? (algarismo 252!... iceja o Monte-Pio do Clero?...

parochial?
Por quanto tempo a discutimos?
Que alvitres proposemos?

(algarismo 252!...



220 O PROGRESSO CATHOLICO XI ANNO

0 fundo do Monte-Pio é já hoje consjquadro primoroso, representando Santa 
tituido pelo notabilíssimo capital de|Gecilia nos seus inspirados entreteni- 
28:000r>000 reis. jmenlos musicaes; outra prepara um

A renda d’este capital, e o que re- folho delicado, para adornar a tournure, 
colhe de joias de entrada, e das quo- que a mamã brazileira quer que a fi 
tas dos irmãos—receita que ha de cres-lhinha use, apezar d’esla, coiladinha! 
cer sempre—está habilitando a Meza a:haver por Ires vezes rogado lacrimosa- 
salisfazer a todos os encargos, e—o mente dispensa d’aquelle anomalo e 
que é mais—a capitalisar economias!'1------- ------------------ ,í--

No fim do anno, espera o Monte Pio 
eíTecluar uma compra de inscripções, 
no valôr de 5:000^000 reis.

E, capitalisar, não é facto virgem 
para o Monte-Pio.

Vendo-o realisar obrigações tão aus
piciosas, onde ha ahi pessimistas, que 
escorvem apodos, contra uma institui
ção, que começa por tal forma? Serà-machina de Manchesler, que a 
isto fazer banca-rota?!...

E capitalisaçôes, mais ou menos no
táveis, ficamos que não ha de o Monte- 
Pio nunca deixar de fazel-as.

Esperamos mesmo que lhe não falte 
a revôzes, uma ou outra doação, e que 
não venha a ser absolulamente olvi
dado, nas disposições lestamentarias 
do clero, pelo menos, mais rico. 0 exem
plo já abriu.

A administração dos bens do Monte- 
Pio ha de ser sempre honrada, e o 
clero é assaz consciencioso, para que 
se soccorra aos benefícios do cofre, po
dendo dispensai os.

Ao rico ou remediado, por dever de 
bòa camaradagem, toca antes dispensar 
do que receber protecção.

Ser-lhe-hão somenos lucro, os bene
fícios espiriluaes que do Monte-Pio au- 
fére?...

Buscaram outros, os Excellenlissimos 
Prelados, que na Irmandade se filia
ram?.. .

E dos associados pobres, os mais ne
cessitados não serão nunca incompor-

A tão 
n.° vem 
terra de 
os nomes de Patrício e Malachias e 
feixa com o de 0’Connell, o grande 
paladino moderno da liberdade da Ir
landa. Uma vez convertida às verdades 
evangélicas, atravessou o scisma da 

i Reforma, centuplicando no céo o exer- 
exaclidão geométrica produz discos elc!t0 de seu? mafly«?’ ™as,sera re"un’ 
discos a crocAet, em dezenho de muitolÇ,,ar um só arl1^ do C5.edo !*ue l)eus 
bom gosto, movendo tão celeremented,ie 8rav0" na alma’ hnn, é 0 nom.e 
os roseos deditos, que mais parece uma P°"}ue a design®m *eu* ,natu,raes 6 S,‘

.......... - r d meiga gni ca 1 verde. fortalecida pois na 
iLuVzifc"descte "a^õTiícòmpletos; esta, «PW. arca peito a peito com a sua 

representada na gravura que olfere-
cemos aos leitores, toda seriedade e
concentração, insensível ao rumor que; 
raramenle de todo se annulla em agru 
pamenlos d’esla ordem, embebe-se dos 
pensamentos mimosos do seu livrinho 
de leitura—a Vida da Virgem, de Mon
senhor Darboy.

— Lourila, disse-lhe um joven doutor 
que me acompanhava, aspiras a ser 
Madame de Slaêl ou Mistress Stowe?

—Não, meu sr.; acudiu de lance aí 
pequerrucha sem intender nem levan
tar olhos.

— Enião para quê tão serio estudo,' 
minha flôr?

—Para ser boa Filha de Maria. ' 
Venturosas jovens! no baplismo, san 

cluarios perfumados pela graça do Es
pirito Saneio, oh conservai percnne- 
mente em vossa alma esse aroma ce
lestial, infinilamente mais precioso que 
lodos os do mundo, pelo qual vos heis 
de alçar á sublimidade do throno do 
Altíssimo, e enloar-lhe alli o canlico

desageitado appendice, imitação infeliz 
das vertebras coccygeas da familia dos 
anseres, e que, sem que se dê por isso, 
vai, pena é dizel-o, transmudando o 
sexo bello em sexo feio; aquella com!

jterrivel e fanalica dominadora a Grã- 
Bretanha, vê repercutir sobre si o buido 
jferro do algoz, sente-se dilacerada pelo 
garras aduncas do executor do fisco. 
O heroísmo da Irlanda lembra os pri
mitivos tempos do christianismo, e mais 
uma vez se verifica ser o sangue dos 
martyres semente fecunda de Sanclos. 
Na cerviz da inclyla heroina do norte 
pesa ainda duramente o pé despotico 
do parlamento inglez, e na memória de " 

i lodos andam ainda as reminiscências de 
recentes e violentas represálias.

- Aguardemos pois que as multiplica* 
das conversões do povo inglez condu
zam rapidamente á desejada reconcilia
ção aquelles dois povos, aos quaes o 
futuro tem reservada ainda momentosa 
missão nos destinos das nafôes euro- - 
péas.

M . F.

lavelmenle pesados ao Monte-Pio.
O clero, em regra, é morigerado, e, 

por tanto, comedido e regularmente 
saudavel. Não terá, por isso, frequen
tes lanços de dirigir supplícas à Meza 
do Monte-Pio.

(Continua)

Padre Raymundo.SECÇÃO ILLUSTRADA

I

t

%

t

AppIicafSo
(Vid. p. 213)

^^hanspozemos o limiar da sala do 
^Jrr estudo. Um bando de cheru- 

de azas invisíveis, cá está 
dedicado ao suave cumprimento 
de seu laborioso dever: uma, 

cP com mão habilidosa, dirige o 
bordado que anda tecendo no bastidor,

Na Irlanda
(Vid. p. 219)

simples paisagem do presente 
algemar nosso espirito a uma 
heróes, cuja pleiade abre com

SECÇÃO NECR0L0G1GA

t
18 de fevereiro do anno cor
rente, passou do tempo à eter
nidade uma dama distincla, D. 
Maria Augusta Monteiro da Cos- 
ta Lobo, da Ponte da Barca, con- 
lada entre as mais antigas e 

dedicadas protectoras da nossa Revista.
Ilerdeira das virtudes de seus maio

res, lendo por divisa o In qua mensura 
mensi fueritis, remetielur vnbis, era de 
ver com que generosa solicitude acu
dia a vestir os nús, a saciar os famin
tos, a remediar os infermos. A* porta 
onde batesse a tribulação alli apparecia 
a virtuosa senhora como em seu posto 
d’honra em desempenho de sua missão 
angélica sôbre a terra. Modélo de ca
ridade, outhorgasse-lh’a abundante o

priveligiado das almas candidas. Tres 
anjos da guarda vos encaminham segu
ramente os passos: aquelle que toman- 
do-vos das mãos de Deus vos ha de a 
ellas restituir no ultimo dia; vossa mãe 
desvelada cuja vida é consagrada á 
vossa vida; e a intrépida, a boa Irmã 
de Caridade, vossa mestra, que dando 
de mão aos bailes que perdem a alma, 
aos banquetes que damnificam a saúde, 
ás leviandades que produzem remorso, 
fugiu a esconder-se entre vós, ensinan
do-vos o caminho do céo com o exem
plo que vos dá ella mesma de o seguir 
animadamente. Escutai esses tres anjos 
e vereis como vão âvante vossos pas 
sos na estrada do futuro, podendo de 
vós dizer-se como ensinam as sagradas 
Leltras: Procul et de ultimis finibus pre- 
lium eorum, (I)

(1) Prov. XXXI. 10.
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Deus das misericórdias e seja-nos dado 
jubiloso ouvir dizer-lhe um dia: Vende 
benedicli Pahis mei...

No dia 2í de maio (dia de Nossa Se-

grado? do aspecto surprehendenle d’a piosa propaganda; não se desmaie pe- 
quelle exercito de zeladoras, de cirios rante as contradicçòes e contratempos 
ardentes, symbolos da fé que lhes ia que surjam contra a nossa bandeira. 
n’alma? da voz, suavemente accentuada] «Esforcemo-nos com o exemplo de 
de convicção e firmeza, da leitora da1 nossos maiores, que sete séculos ba- 
consagração? Jlalharam a expellir das llespanhas a

'ooíff. f>nrnÍAÍn0<i zla 11 frtm •» mm
. /iM;A.onWAMn«M WU!‘#erai<,u: , lainaram a expeuir oas itespaiHias a

D!?raín rhri íàn^n a mJihnri Era do conjnncto harmonioso d'essas!seita perniciosa de .Mafoma... que 
lod°S an-a^nrn^n^^ada^p^dnlnrnia^hirpr lOdaS’ maravilhosamente pre-! muito seja de presente mister largo

piíremnsa irmfdn n ^iP3™'0 pela _ piedade chrfelã, mas de tempo para extinguir o_ liberalismo! E
se nos não é dada a gloria de arran
car esta arvore de morte, leguemos 
essa nobre empresa a nossos filhos ins
pirando-lhes n’alma odio implacável a 
essa heresia pestilencial.

«Finalmenle, oremos, oremos sem
pre pela conversão d’esses nossos ir
mãos transviados e pelo prompto .res
tabelecimento do reinado social do Sa
grado Coração de Jesus. Chamemos inin
terruptamente: Coração de Jesus, salvai- 
nos! Reinai sobre nds todos! Imperai 
sobre o mundo!»

| .iUUWMVÍ’ uv V.-. . ... ....................................« V..V, M

r quem d ora avante mingua o desvelo, j
o conforto, o arrimo, que dedicada
mente lhe prestava tão virtuosa com
panheira. Não era pois sem razão que 
nos dizia: «Com este desastre de tudo 
me esqueço menos de Deus e da Vir 
getn. ■

A!s famílias destas duas senhoras 
enviamos nossa cordeal e sentida con
dolência, e liamos das christãs virtu 
des de nossos leitores nos acompanhem 
orando ao Senhor pelo eterno descanço 
das veneráveis extinctas.

Allocução do Soberano Pontífice. — 
Dias nefastos correm para a Egreja de

----— - — - ------ 1 » Ul UOttu VvliOQ^ I QyVvU| CMIIJUIJVICI 41 MO | J C* I VKETROSPEGTO DA QUINZENA!^

"lid.at1®’ ;,,Dan *ítreomvaa.AA±n!.0 11 u!mais Que tU(1° isso, « *obre tudo isso, 
< u . Ia Carvalhap« lr>r li? h'piÍa * □ ,la ass'ílencia solemne, assistência real, 
i Abbados <le Carva haes Infelu d elle, a do c â amantissi.no de Jesus, que 

fpresidia aquelle congresso admiravel 
de crentes, e inundava, d’aquella abun 
dancia de graças prodigalisada á Sa 
marilana, á Magdalena, ao discípulo 
amado, á bemaventurada religiosa de 
Paray le-Monial, ao venerável lloyos, 
todos aquelles espíritos dedicados, 
aquelles 500 corações de fogo, que de 
manhã, na Meza sancta, se abriram fer
vorosamente á recepção da Hóstia sa- 
crosanla: fons patens... in ablutionem 

Animo pois! confiança no divino Co- 
iração! 0 domínio que por toda a parte

n p lexerce sobre as famílias, mormente a;Deus. A hydra revolucionaria bolsa o 
‘ Iconlar d’esle anno tão fecundo em fer- veneno mais peslilente e destruidor 

——-ívorosasconsagrações, annuncia-nos para contra o venerando chefe do calholi- 
cismo, e aguarda impaciente o momen- 

,.->au us maus governos a punição nos to decisivo da víctoria. E’ certo que, 
!deliclos dos povos? Vivam estes segundo jamais o verá; entretanto enche a tras

bordar a taça de vinagre e fel que ap- 
proxima aos lábios do Martyr do Vati
cano. A Allocuçào de 30 de junho, 
para a qual chamamos inslantemente 
a attençâo dos leitores, pronunciada 
em consistorio secreto, convocado ex
tra ordinem, facto tão raramenle acon
tecido, revela-nos em cada phrase um 
prolongado suspiro, um doloroso quei
xume do tão amado Pontífice.

Ha tempos que o Santo Padre in
siste em pedir orações, e quando o 
visitaram os alumnos do collegio de 
Roma, renovou o pedido, recommen- 
dando-lhes orassem quolidianamente 
por elle, em face da situação precaria 

!em que a Egreja se achava.
Nos mesmos jornaes do liberalismo 

encontramos a condemnação da politi- 
'tholico, e ao deputado apologista do ca crispina, dirigida açamadamente pe-

Culto divino.— No dia 28 do mez|o Evangelho, estreitem se mais e mais 
lindo, a Associação de Beneíicencia dojcom o Christo Hei e a punição attingirã 
Sagrado Coração de Jesus realisou com seu fim.
grande pompa a sua festa principal, ha ! Cresça, cresça cada dia, cada hora, 
vendo de manhã missa solemne e ser-Jo numero dos calholicos de acção, e o 
mâo pelo conhecido orador Padre An-1iriuinpho raiará em breve.
lonio Joaquim Teixeira. De tarde subiu! «Não se envergonhe a familia consa- 
ao púlpito o 11. Padre João Barbosa, ca-igrada ao Coração de Jesus, diz a Re- 
pellào de 8. Torquato, que em quadro’vista do Coração de Jesus, de Barcelona, 
formosíssimo expoz perante o numeroso ide tal se mostrar aos olhos do mundo; 
audilorio os inapreciáveis (besouros dojhonre-se o soldado de Christo de oslen 
amantíssimo Coração do Salvador. Se-'lar nos aclos do culto, assente sobre o 
guiu-se Tc beum, assistido por baslan-[peito, a medalha ou o escapulário do 
tes ecclesiaslicos e grande numero dejSagrado Coração; conlemple-se na sala 
confrades adornados da medalha do Sa-;de visitas sua mageslosa imagem para 
grado Coração. ique o hospede ao transpor o limiar

Foi pela Direcção do Apostolado es-ísaiba que eslã em logar onde impera 
colhida a primeira sexta feira d’estejo Unigénito de Deus.
mez para a sua festividade. Quem po-' Guerra ao jornalismo que nao é ca 
dera descrever edoneamente as saneias!MV.» W^vrv.v.1 «o .V.lVIiVV, V, wv »J'V.vO.. V- «v ww ~. .. r---------, -..-o--------- ~r-------------------------

emoções d'aquella festa tão sympathica. [liberalismo; cada qual pratique a lei, e la mão iniqua da maçonaria. Muitos 
tão piedosa, tão genuinamente chrislã.[avisado da punição de llelí, esforce-se choram com o Pontífice romano a tri
tão celestial, pode-se dizer? Poucos a assiduamente, energicamente, que por ‘ 
presencearam sem muitas lagrimas con- 
toladoras, se porventura abriram seus 
corações à torrente de graças, a plenas 
mãos dilfundidas pelo dulcíssimo Salva
dor, durante os aclos piedosos d’aquella 
inolvidável solemnidade. D’onde a força 
mysteriosa, o influxo sobrenatural a 
enebriar delicíosamenle as almas n’a- 
quelle dia de bênção? Do luxo da or-

bulação em que o poem seus inimigos, 
alirando-lhe ás faces injurias sem con
to, culminadas agora, no memorável 
dia do Pentecostes, com lhe erguerem 
deante do Vaticano uma estatua ao 
materialismo e ao panlheismo, de que 
foi hedionda personificação o miserá
vel heresiarcha de Nola.

Não nos illudamos porém com os

egual a pratiquem os filhos, os domés
ticos, lodos aquelles em quem directa 
ou indirectamenle se possa influir; para 
longe o theatro immoral e impio, a as- 
sembléa pouco edificante, o botequim, 
a casa de baile, a aggremiação menos 
calholica.

Proceda-se em tudo e por tudo como
quelle dia de bênção? Do luxo da or- chrislão fervoroso, frequentando os sa- arautos do liberalismo: tudo nos leva 
namentação? da abundancia dos lumes?|cramenlos, exercendo a caridade, e le-!..........—---- --------- - --------
da consonância das musicas? da maviosa.vando apôs si os diversos membros de

a crer sejam lagrimas de crocodilo as 
que manifestam pelo venerando Ponli-—w wulvu aiivia uao itiuolLaa. ua uitn . w catxuv o* ...w...~. —— ...-------------- r  . —

sublimidade dos cânticos? da profusão, sua família; animem-se todas as mani- flce. E se algum ha convertido, espere- 
froaenrn ~ ««n 'f.v.H/iAao n-onninimonlí> naihnlirae nn«. tnn« nrnva* indisriitiveia nnrnna nõnfrescura, mimo, e combinação tão gra fesiações genuinamente catholicas, pos- 
ciosa das flores? da voz irresistível e lergando os dissabores e sacrifícios in- 
cheia de uncção do notável orador sa-merentes á ímproba tarefa d’esta va-

mos provas indiscutíveis, porque não 
podemos, como Deus, ler-lhes o que lã 
lhes vai no coração.
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—Não le posso bater, porque te não| Saiam lá d'uma d’eslaS os taes jor- 
levantas; mas posso mosirar te o meu naleiros do alheismo e republicanismo, 
despreso, cobarde, puxando-te as ore|Se tivessem vergonha, havia de po- 
Ihas. ider ver-se a cara com que ficaram ao

Na camara franceza lemos hebdoma-1 verem se caidos na cova que abriram, 
dariamenle scenas de egual eslylo. A Mas como não conhecem vergonha nem 
rniudo vai para o andar da rua um de-jha lógica para elles, não sentirão de 
pulado que ultrapassa as praxes parla-jcerlo o aperto em que os poz o Mensa-

Aos calholicos porém compele orar, 
orar muito, nos dias críticos que ora 
volvem. Importunai o divino Mestre pa 
ra que salve o seu Vigário no meio das 
tempestades que o açoutam.

Bellesas liberaes.—O que em prosa e 
verso se diz dos nossos parlamenta-
rios, faria estourar de indignado a qual
quer cidadão de mediana probidade.

Fuçamos o que devemos, digam os 
adversários o que quiserem, coslurnava 
responder Oclavio quando lhe chegava 
aos ouvidos alguma nota discordante 
da opinião publica. 0 nosso ministério 
é admiravei congresso de exímios Octa- 
vios. As injurias mais soezes, os ra- 
bos-levas mais deslramenle applicados, 
os cognomes mais de geilo a convida
rem o ridículo, são arremessados em 
pásadas de boa medida sobre o occi- 
put do illuslre presidente do conselho 
e seus denodados consocios.

São ás centenas, aos milheiros, os 
diestros a enfeilarem-os de bem metti- 
do par de ferros curtos.

Nem o sr. Beirão, o digno sr. Bei
rão (oh que não sei de nojo como o 
conte!) é poupado n'esle incessante ti
roteio de diatribes pesadas:

• Pregaram-lhe escriptos
Em cima da pasta.
Beirão, vendo-ou, disse:
—isto... nào bastai

Empreguem diji meio 
Talvez urnis feliz: 
Pespeguem-lhe escripto» 
Por todo o nariz. •

Eis aonde leva a cacarejada liberda
de de imprensa, muito commoda para 
quem tenha a dignidade ao nível da 
poeira das ruas ou a paciência no grau 
elevado de do marido Xanlippa.

Não cuidemos porém que estes sa- 
zoados fructos do liberalismo, que por 
tanto medrar tem abafado por comple 
lo a idéa do respeito, são privilegio 
exclusivo do reioinho dos monopolios 
e syndicatos. Nada. Eguaes causas dão 
eguaes effeitos; em toda a parle do 
globo, ventos produzem tempestades. 
Lembram-se os leitores de, no senado 
americano, ler ficado por morto na 
poltrona o senador Summuer quando se 
discutia a abolição da escravatura? Pois 
outra proeza moderníssima lemos para 
accrescentar áquella: n’umasessão abes
pinharam-se desabridamenle o senador 
Blacklurn, do Kentuchy, e o presidente 
Chandler. No mais acceso da polemica 
o presidente clamou:

—Não me intimido com os doestos 
dfum guardador de escravoe.

O* bocca que tal disseste! Blacklurn 
levanta se, branco de colera, avança 
para M. Chandler, que se deixara as
sentado na poltrona, e ameaçando-o 
com o punho cerrado, grila-lhe:

Bovio e o Jornal de Noticias.—Vío-

de permiltir que lhes diga, é simples
mente indecoroso e indecente.»

•A guerra é uma coisa saneia,» diz 
o marechal de Mollke, e assim parece, 
visto que estes senhores, a despeito 
do que se discute nos congressos da 
paz, se não pejam de dar exemplos 
taes aos povos a quem representam.

menlares: um após outro, more peou- geiro.
dum, foram convidados a descer as es- -----------
cadas do palacio Bourbon, Lpjeune, Livre pensadeirismo aqui e em Fran- 
Cassagnac, Laguerre, Le Hérissé. Ficou.ça.—.4 Ordem conta-nos o phenomeno 
ainda Mr. Laur, que não é dos mais seguinte: «O jornal republicano Francs 
solfridos. Levando a mal que o gover- calumniou Leo Taxil por elle ter volta- 
no, promplo sempre a amnistiar os cri- do costas á maldicta maçonaria; o fa- 
mes políticos, não tenha concedido a moso escriptor intentou processo con- 
mesma graça aos revoltosos argelinos, ira o jornal, exigindo uma grossa som- 
ião nua verdade exhibiu, que Laur ejraa por perdas e damnos. U jornal foi 
Thomson, deputado por Argel, cngal- condemnado; e Leo Taxil oflereceu o 
linharam-se lào galhardamenle, queumjque cresceu das despezas do processo 
dos alhlelas por um triz não caía es- ao Superior Geral dos Irmãos das Es- 
trangulado. A farça vergonhosa leve^Ao/us christãs. «Não podia fazer me- 
epilogo condigno, em Cbàtillon, pela.lhor nem mais nobre applicação.» 
troca de duas bailas sem consequências, Será verdade? Se é, Portugal éa 
graves. terra mais infeliz do mundo. Aqui quem

A camara madrilena, em a sessão de pagava as custas era o Leo Taxil. 
5 do corrente, provou á saciedade suas 
excellentes aptidões para quejandos
epísodios. D’uma increpação violenta, lentas e ímpias, modelos de eloquência 
arremessada asperamente pelo sr. Mar- mepbístophelica, produclos de ínspira- 
tin Toro, deputado da maioria, ao srjçòes vinolenlas, que al não podiam ser, 
conde de Toreno, nasceu tamanho in-i foram as exhibiçòes verborhelicas, ex- 
fernisamenlo, que os punhos, as ben-|poslas no dia 9 de junho, no campo de 
galas, os vocábulos que se não escre- Flores, em torno da estatua do here- 
vem, andaram n’uma polvorosa medo-Narcha de Nola, o Lulhero reduzido, 
nha. Emlim um quadro muito parecido; jue o proprio Humberto, corruptio opli- 
com os imaginados de Gocthe. Depois,mi da nobre casa de Saboya, se não 
de muito chamar á ordem, no que o dedignou de bonrar com uma contu- 
presidente quebrou quatro campainhas. melia reverente. Pubre Humberto! Es- 
serenara a lormenta, e lido o artigo lá-nos lembrando que a França, ao 
que prohibe a qualquer deputado usar tempo que levantava padrão a Vollai- 
da palavra sem previamente a pedir,ire, recebia o mais exemplar castigo da 
deu-se andamento à sessão começandolProvidencia de que reza a historia, 
a falar o ministro de estado. Bovio, o Gimbelta, o Caslellar dape-

«Tudo isto é bonito para uma praçapiinsula italica, foi pois quem mais dis- 
de touros, diz o nosso collega a Na- pendío fez de rhelorica graviolente em 
çào, agora para uma camara... hão panegyricos ao heroe da festa. Quem

muito falia pouco acerta; Bovio fallou 
pelos colovelios, e entre muitas impie
dades sédiças, reeditou pela milionési
ma vez a do palriarcha de Ferney, atre
veu-se a dizer <que em 9 de junho ces
sava de existir o calholicismo, e des
de essa data se inaugurava a religião 
do livre pensamento.» Coitado! Esque
ceram-lhe aquelles notáveis vinte annos 
de Voliaire. Não se esqueça agora do 
9 de junho, que marcará para Bovio 
uma data egualmenle notável.

Com Bovio porém temos a empare
lhar o pobre Mômo do Jornal de Notí
cias, que passa a vida a rir e de quan
do em quando a fazer esgares, aptos 
para expulsar do numero dos leilorei 
tudo quanto seja gente seria.

«0 mal é como a linha» diz um es- 
criptor nosso, e é. Momo em 19 do cor

F' bem apanhada.—Na capa do ul
timo n.° do Novo Mensageiro lê-se: 0 
Século (2:655) diz que o Papa, afilr- 
mando que o monumento a Giordano 
Bruno foi não só um ataque á sua au- 
cloridade temporal, mas também á 
Egreja e a religião, [aliou em nome da 
reacção. Ora como todos os jornaes 
alheus e republiqueiros n’este ponto 
disseram a mesma coisa que o Papa, 
sem excepluar o seculorio, fallaram em -----------
nome da reacção—ou não ha lógica no,rente quiz ser Bovio e soltou uma 
mundo.» ^mostra de impiedades. 0 Noticias^ por*
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ta-voz notável do partido regenerador, 
que tem fama (errada fama) de mais 
respeitador da Egreja, consente que 
aquella avariada doutrina do Momo lhe 
vá destruir os créditos entre os seus dô- 
ze mil leitores? Crerá que esses dôze mil 
engolem sem tugir as empadas putrefa
ctas que a miudo lhes propina? Se em 
casa lhe sobejam massas derrancadas, 
lancem nas aos cães, não aos leitores. En- 
tre estes conhecemos muitas pessoas di
gnas, que deixaram de ler o Noticias 
desde aquelle dia, por lhes causar in
dignação profunda que na cidade da Vir- ve .Monsenhor Cousin, Vigário Apostoli- 
gem mais um jornal venha cortar ma-'co do Japão meridional:

«No anno proximo temos a ( 
o primeiro concilio provincial d*esta re
gião, que, segundo o parecer de nossos 
veneráveis collegas, se tem de realisar 
em Nagazaki, juncto do tumulo do Mon-| 
senhor Pelitjean, nosso predecessor, na 
mesma egreja que foi berço da nova 
christandade japoneza.

«0 synodo coincidirá com o 25.° an- 
niversario da descoberta dos nossos

cepção do neophyto no seio da Egreja, 
sendo padrinho íl. Tbomplon.

—Em Braga foi baptisado um judeu, 
de 22 annos, natural de Marrocos. Cha
ma-se Fortunato Antonio.

—Uma joven japonesa, pertencente a colum. 2?, linha 27, onde se lê ostra- 
uma dislincta família de Yokohama, fez;^ leia-se estruge; na p. 208, colum. 
votos solemnes num convento de Paris.fe/, Hnba 43, onde vem flebeis, seja rfe-

— 0 príncipe Croy, ornamento da mais^eis; p. 209, colum. 1?, linha 5? the- 
alta aristocracia prussiana, vai enlrar:ntí5 ]ia de ser theorias.
n’um dos conventos da Allemanha. 1

-Prepara-se o primeiro concilio pro- tssxrte á? gosa®.
vincial no Japão. A este respeito escre-i

nos da dita Universidade que tiverem 
obtido este grau.»

M. F.

Corrigenda. No n? ultimo, p. 206,

celebrar Mais uma declaraçãores pelo roteiro do defunclo Diário da 
Tarde.

Leitores do Ao/icítw, cuidado! Bovio 
e Momo haurem do mesmo charco as 
suas prosas e os seus versos.

indispensável
0 prospeclo do anno corrente, sob 
epigraphe 0 NOSSO BIUNOE dizia: 

«Para que lodos os assignantes fiquem 
com direito ao brinde que por sorte lhes 
sair, teem de entregar com o preço da 
assignatura do 11? anno, a quantia de 
150 reis, importância do porte do cor
reio dos dois volumes.» Em seguida diz 
ainda o prospeclo: «4$ assignalurasse
rão pagas até 15 de dezembro, e bem 
assim os 150 beis, porque o sorteio se 
fará pela loteria de Lisboa, que tiver to
gar -no fim do anno.»

D’estas palavras se infere que só 
aqueei.es assignantes que pagaram 
até 15 de dezembro suas assignaluras 
com 150 reis a mais, teem direito ao 
prémio.

0 progresso catholico em o n? 7 
de 30 de janeiro, na p. 84, diz tam
bém: «Numeros premiados na ultima 
loteria de Lisboa, do anno de 1888, e 
que são lambem os que obtiveram o 
brinde offerecido pelo progresso ca- 
tholico, aos seus assignantes que pa
gassem a ASSIGNATURA DO 11? ANNO 
E MAIS 150 REIS PARA HABILITAÇÃO AO 
brinde, conforme o programma espa
lhado em o n? 15 do 10? anno.»

Não haja pois duvidas: toca o pré
mio aos n?* sorteados, habilitados pre- 
viamenle com o pagamento da assigna- 
lura antes de 15 de dezembro e mais 
150 reis.

.Muitos srs. assignantes, que se ha
bilitaram, nao nos leem esclarecido so
bre se querem os dois volumes da Jlis- 
toria da Inquisição ou outras obras em 
'troca d’esla: do' seu silencio colligimos 
que desejam a obra promellida no

a
Judiarias.—Ainda do A7ovo Mensagei

ro copiamos que certa inferma de fa
mília judaica, residente em Bragança, 
recommendara muito a uma creada, sua 
infermeira, que a não abandonasse quan-chrislãos japonezes, em 19 de março
do estivesse na ultima agonia, para que de 1865, entre os quaes se conservava 
a familia a não mandasse abafar com ainda a fé que o Apostolo das índias, 
o pretexto de lhe alliviar o soflrimen S. Francisco Xavier, havia ateado nes

tas regiões. Mal suppunha n’aquelle 
tempo o P. Pelitjean, que vinte e cinco 
annos adeanle, juncto áquelle altar on
de encontrou algumas mulheres oran
do a Saneia Maria, se congregariam 
quatro bispos com trinta missionários 
ou sacerdotes indígenas, resultado tão

to; mas que essa recommendação de 
nada valeu... e que a moribunda, fa
zendo um supremo esforço, arranhou 
terrivelmente o barbaro abafador.

Parece que tal pratica dos abafamen
tos está bastante espalhada entre os fi 
lhos de Israel, pois tenho ouvido falar vu mui^cua?, iccuhguu mu

de casos similhanles acontecidos aqui prompto e consolador d'aquelle primi- 
mesmo em Lisboa não ha muitos annos. livo encontro.»

— O collegio de Trichinopolis, no 
'Maduré, dirigido pelos Padres Jesuítas, 
está sendo um dos mais frequentados 
no extremo oriente. Mais de 1:000 
alumnos, entre os quaes se contam 
muitos mancebos pertencentes âs fa
mílias dos brohmanes, alli acodem a 
instruir-se com os eruditos padres.

—O Sanclissimo Padre oulhorgon 
estatutos á Universidade catholica de 
Lavai, em Quebec, nos quaes se lê: 
«Mas como existe em Montreal um col
legio chamado de Saneia Mana, diri
gido pelos religiosos da Sociedade de 
Jesus, que notavelmente se recomrr.en- 

i da pelo desvelado ensino dos mestres 
> e numero dos alumnos, Nós, para que 

não haja derogação absoluta dos pri- 
i vilegios especiaes, havemos benevola- 
1 menle concedido, desde ha muito, a 
esta Sociedade que sujeite seus alum
nos âs provas de exame, e de aos exa- brinde, e em breve llfa vamos remet- 
minados uma certidão escripla, decla- 
rando-os dignos dos graus de honra 
que se concedem, pela Universidade 
Lavai, nos collegios a esta aggregados, 
aos jovens dolados da mesma capaci
dade. i

«A* vista pois d’esla certidão, o con<anuo, ou tomar a applicação que se di- 
selho da Universidade entregará o di-|gnarem determinar-nos.
ploma com que são honrados os alum-1 Uns, que não enviaram os 150 reis,

Consolações.—Passemos uma esponja: 
sobre as misérias a que vimos de pres
tar altcnção, e dêmos folga ao espirito 
com ministrar-lhe assumptos de mais 
gratas impressões:

—Um jornal de Santiago, llespanha, 
publica lerem protestado contra a iní
qua apolheose de Giordano Bruno 3:092 
alumnos das Universidades de Santia
go, Oviedo, Salamanca, Granada, Sevi- 
Uia, Madrid, Valladolid, Barcelona e Za- 
ragoça! Bravo, briosa juventude hespa- 
nhola! Ignoramos porém quantos pro
testaram da Universidade porlugueza. 
sendo certo haver alli um bom grupo 
de esperançosos mancebos em extremo 
dedicados â causa da Egreja.

—Pelo caminho da virtude, segundo 
a confissão insuspeita do protestante 
Fritz William, passaram da seita angli
cana ao grémio da Egreja calholica, A. 
Clarke, Leslie. Bracchamps, Lessetter. 
Troweshend, C. Worledge, W. N. Wal- 
lanée, S. Sproston, ministros protestan
tes residentes em Londres.

—Nos Estados-Unidos converleu-se M. 
Artur J. Iloran, empregado no ministé
rio da justiça, filho do ministro protes
tante J. Iloran, vigário em Kent. O Pa
dre Covern presidiu à ceremonia da re

ler.
Alguns, que não foram sorteados, mas 

que enviaram além da assignatura os 
150 reis para habilitação, Icem esta 
quantia lançada em seu credito, para 
[ser descontada na assignatura do 12.°
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outros, que não enviaram nem esta 
quantia nem a importância da assigna- 
lura, leem-se apressado a requisitar o 
Brinde, deslembrados das condições tão 
claramenle expostas, de cuja realisação 
dependia o direito ao brinde. São po
rem estes mui poucos, e quer-nos pa
recer que, refleclindo, ptenamenle se 
hão de convencer que por infundada 
lhes não foi satisfeita á exigencia.

A Administração do Prog. Calholico.

HISTORIA
• DE

SANTA MONICA
PELO ABBADE BOUGAND

Vigário Geral de Orleans '
Traduzida com n permÍHHUo do auetor em pela

viscc^szssa jas xomms
ANNUNCIQS

Breve Catecismo 
"do Syllabus
POR MR. GAUME

1 folheto de 50 paginas.............80 réis
MGÍLBÊssÕN, BISPO DE NÍMES

NOTÁVEL PASTORAUM A MAÇONARIA
TRADUCÇÃO DO

Padre Kenna Freitas
1 vol. de perto de 80 pag.—50 rs.

~ IWAÇÃ01l1HIRTm«.r

0 liypnotismo outra 
vez em moda

Historia e discussão scientifica

2? edição portuguesa

Em meio do grande cataclismo que 
ameaça de perto a sociedade, não co 
nhecemos nada que melhor possa deter 
a onda destruidora, levantada pela des
crença, do que a educação, ministrada 
aos filhos pelas mães chrislãs. Dae ás
creancinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
será outra que não a aclual.

Mas para que as mães tenham o ver
dadeiro temor de Deus, para que ellas 
saibam ser mães e as educadoras de; 
seus filhos, forçoso se torna que ellasi

filhas; que se désse às creancinhas, 
que o lessem as meninas nos collegios, 
oh.1 que grande serviço prestado, quç 
fonte de bens para a humanidade.' .Mas 
serà o que Deus quizer, o livro já está 
á venda e lemos esperanças de que se
espalhe bem, como merece.

Forma um volume de 400 paginas 
approximadamenle, e é impresso em 
bom papel, bom typo e em elegante 
formato em 8.°

A 1.* edição custou 1 £000 reis, mas 
aprendam com as grandes mães, quer n0s, querendo fazer larga propaganda, 
conheçam os magníficos modellos que e facilitar a sua posse a todos os nos- 
tem de imitar. Essa grande mãe, esse s^s leitores, estabelecemos o seguinte: 
perfeito modelo das mães ofierlamol-a Quem subscrever para esta obra mo- 
aos nossos leitores e ás leitoras prin- aumentai, custará apenas 
cipalmenle na mãe de Santo Agostinho, 500 r#.9 franca pelo correio 
em Santa Monica, cuja historia está Depois de concluída a publicação,

PELO

publicada em 2.a edição, tentando com os poucos exemplares que restarem, 
isso prestar nm grande serviço â socie-custarão ooo reis. Escusado será 
dade, e ás palrias lellras. dizer que fazemos esta edição em har-

Se nós conseguíssemos que este li- inonia com muitos pedidos que já te- 
vro entrasse em todas as casas, fosse mos e contando com a cooperação de 
lido por todas as mãos, por todas as lodos os nossos bondosos assignantes.

P. JOAO JOSE FRANCO,
Vertido livremente da traducçào 

franceza de

A. DE VILLIERS DE L1SLE-ADAM
POR 

Manuel Mana Frucluoso

MANUAL DA PIA UNIÃO
DAS

FILHAS DE MARIA
Edilof—DIU JOSE RODRIGUES COSGAYA 

Um bello volume. . 400 reis

Requisições ao Editor, com o seguin
te endereço:

Collegio da Formiga — Ermezinde— 
PORTO.

SOB 0 PATROCÍNIO DE SANTA IGNEZ V. E M.
Compilado do Manual da Unido Primaria de Roma, do mesmo titulot 

e de outros livros de piedade
PELO CONEGO

DH. AXAYIAM COKRÈA DE AMARAL
E APPROVADO PELO EX.”10 E REV.“° SNR. BISPO DE PERNAMBUCO

Com endereço analogo podem ser 
adquiridas as seguintes obras, edito- 
radas pelo mesmo:

Calhecismo Manual, 60 reis; Jesus 
ao coração do sacerdote (2.* edição ac-j

E approvado e indulgenciado pelos Em.mo' e Rev.®°“ Snrs.
Cardeal Patriarcha de Lisboa, e Cardeal-Bispo do Porto 

e pelo Ex.mo e Rev.“° Director Geral da Pia União, em Roma

• j \ oaa o „ Este livrioho, indispensável a todas as Filhas de Maria, por conter os esta-
crescenlada), 200 reis, da Pia União, e a regra que todas devem seguir, é lambem um verdadeiro
Santo Agostinho 80 reit>, O Porfie Am-, devoção, pois que além das orações de missa, confissão, communhao 
so, por Santa Thereza de Jesus, 40 reis; * ’ r H - ••••’- —
Reflexões chrislãs para todos os dias do\ 
anno, pelo P. Nepveu (2 volumes), 
1-5200 reis; T. Livii Historiarum ab 
urbe condita—Libro qui supcrsunl, 600 
reis brochado e cartonado 700 reis.

IIVIU UC UCYU^U, aivtu uac mv —
etc. etc. tem um copioso numero de devoções, praticas de piedade etc. etc. etc.

1 vol. de 480 paginas, com capa de percaline.................... 400
Em melhor papei, folhas douradas etc................................... 600
Pedidos com a importância aos successores de Teixeira de Freitas — 

[Guimarães.


